OS QUE DORMEM EM CRISTO
Há muita confusão acerca da frase “dos que já dormem” (1 Tess. 4:13). Será que a alma depois da morte dorme e não está consciente das coisas que estão acontecendo?  Será que ela somente volta a ter consciência depois da ressurreição? O que quer dizer Ecl 9:5: “Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco terão eles recompensa, mas a sua memória fica entregue ao esquecimento.”? 

Vamos examinar as Escrituras para tentar responder estas perguntas. 

Dormir – A Palavra Koimao no Grego

Primeiro devemos analisar a palavra grega que é traduzida “dormem”. É a palavra koimao.   
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Ela encontra-se dezenove (19) vezes na Bíblia. Três destas vezes fala apenas sobre o sono.

Koimao = O Sono

Mateus 28:13
“Dizendo: Dizei: Vieram de noite os seus discípulos e, dormindo nós, o furtaram.”

Lucas 22:45
“E, levantando-se da oração, veio para os seus discípulos, e achou-os dormindo de tristeza.”

Atos 12:6
“E quando Herodes estava para o fazer comparecer, nessa mesma noite estava Pedro dormindo entre dois soldados, ligado com duas cadeias, e os guardas diante da porta guardavam a prisão.”




Koimao = A Morte Física

[bookmark: v0]As outras quinze (15) vezes fala sobre a morte física. Na maioria dos contextos (10) está ligado com a ressurreição do corpo. Vamos ler todos os versículos, e no fim faremos nossas observações. Veja se poderia discernir porque a palavra dormir está sendo usada principalmente com os salvos.

Não Ligado à Ressurreição do Corpo:

Atos 7:55-60
“Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita de Deus; E disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do homem, que está em pé à mão direita de Deus. Mas eles gritaram com grande voz, taparam os seus ouvidos, e arremeteram unânimes contra ele. E, expulsando-o da cidade, o apedrejavam. E as testemunhas depuseram as suas capas aos pés de um jovem chamado Saulo. E apedrejaram a Estevão que em invocação dizia: Senhor Jesus, recebe o meu espírito. E, pondo-se de joelhos, clamou com grande voz: Senhor, não lhes imputes este pecado. E, tendo dito isto, adormeceu.”

1 Coríntios 7:39
“A mulher casada está ligada pela lei todo o tempo que o seu marido vive; mas, se falecer o seu marido fica livre para casar com quem quiser, contanto que seja no Senhor.”

1 Coríntios 11:30
“Por causa disto há entre vós muitos fracos e doentes, e muitos que dormem.”

1 Coríntios 15:6
“Depois foi visto, uma vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte, mas alguns já dormem também.”

Atos 13:36
“Porque, na verdade, tendo Davi no seu tempo servido conforme a vontade de Deus, dormiu, foi posto junto de seus pais e viu a corrupção.”

Ligado à ressurreição do Corpo:

Mateus 27:52
“E abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos que dormiam foram ressuscitados;”



João 11:11-14
“Assim falou; e depois disse-lhes: Lázaro, o nosso amigo, dorme, mas vou despertá-lo do sono. Disseram, pois, os seus discípulos: Senhor, se dorme, estará salvo. Mas Jesus dizia isto da sua morte; eles, porém, cuidavam que falava do repouso do sono. Então Jesus disse-lhes claramente: Lázaro está morto;”

1 Coríntios 15:17-20
“E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. E também os que dormiram em Cristo estão perdidos. Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens. Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, e foi feito as primícias dos que dormem.”

1 Coríntios 15:51
“Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados;”

2 Pedro 3:4
“E dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? porque desde que os pais dormiram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação.”

1 Tessalonicenses 4:13-15
“Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem, Deus os tornará a trazer com ele. Dizemo-vos, pois, isto, pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem.”

A Alma Dorme Dentro do Corpo?  Não!

Mais porque usa a palavra dormir? Minha conclusão em vista destes versículos é que a palavra dormir foi usada por causa da nossa esperança na ressurreição. Figurativamente o corpo está dormindo ou esperando ser acordado na ressurreição. 

Mas será que isso é também a verdade sobre a alma? Será que a alma dorme junto com o corpo, sem consciência? O Novo Testamento mostra claramente que a alma sai do corpo quando morremos.

Salvos Estão No Céu Esperando a Ressurreição

1 Tessalonicenses 4:13-15
“Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem, Deus os tornará a trazer com ele. Dizemo-vos, pois, isto, pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem.”

Viu as palavras “Deus os tornará a trazer com ele”? Quem voltará com Deus? É claro pelo contexto que está falando sobre os “que em Jesus dormem”. A pessoa mesmo, seu espírito-alma, está no Céu, não no corpo, de onde Jesus vai trazer-les ao encontro com o corpo. Isso deve ser suficiente para resolver a questão se nós temos consciência depois da morte. 

A Morte de Estevão

A história da morte de Estevão não faz muito sentido se a alma dorme também no momento da morte.

Atos 7:55-60
“Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita de Deus; E disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do homem, que está em pé à mão direita de Deus. Mas eles gritaram com grande voz, taparam os seus ouvidos, e arremeteram unânimes contra ele. E, expulsando-o da cidade, o apedrejavam. E as testemunhas depuseram as suas capas aos pés de um jovem chamado Saulo. E apedrejaram a Estevão que em invocação dizia: Senhor Jesus, recebe o meu espírito. E, pondo-se de joelhos, clamou com grande voz: Senhor, não lhes imputes este pecado. E, tendo dito isto, adormeceu.”

Estevão recebe uma visão de Jesus “em pé à mão direita de Deus”. Porque recebeu está visão se de repente ele morre, perde a consciência e precisa esperar para a ressurreição de receber as boas vindas de Jesus. Faz muito mais sentido se recebeu está visão para encorajar Estevão com a sua morte eminente e para nos incentivar de ter coragem diante de perseguição, sabendo que Jesus poderia nos receber também com honras.

O que realmente aconteceu quando ele adormeceu foi que seu corpo ficou esperando a ressurreição e seu espírito-alma foi para a presença de Jesus onde ele conscientemente recebeu as boas vindas de Jesus.
Vamos examinar outros trechos bíblicos rapidamente.

A Esperança de Paulo

2 Coríntios 5:8
“Mas temos confiança e desejamos antes deixar este corpo, para habitar com o Senhor.”

2 Pedro 1:14
“Sabendo que brevemente hei de deixar este meu tabernáculo, como também nosso Senhor Jesus Cristo já mo tem revelado.”

Paulo desejou “deixar este corpo, para habitar com o Senhor”  e Pedro falou “que brevemente hei deixar este meu tabernáculo”. Eles estavam dizendo sem dúvida que na morte deles, eles estavam planejando deixar, desocupar seus corpos e ir para outro lugar.

Filipenses 1:21-23
“Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei então o que deva escolher. Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor.”

Se Paulo acreditasse que ele dormiria até o dia da ressurreição, como é que “o morrer é ganho”? E como é que ele poderia desejar partir e estar com Cristo se ele não poderia ter a consciência deste fato?

História de Lázaro e o Homem Rico

Lucas 16:19-31
“Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias regalada e esplendidamente. Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele; E desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as chagas. E aconteceu que o mendigo morreu, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico, e foi sepultado. E no inferno, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão, e Lázaro no seu seio. E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e manda a Lázaro, que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro somente males; e agora este é consolado e tu atormentado. E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá passar para cá. E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai, Pois tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar de tormento. 29Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos. 30E disse ele: Não, pai Abraão; mas, se algum dentre os mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam. 31Porém, Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite.”

Depois da morte pessoas podem reconhecer outros, conversar, lembrar do passado e ter um certa conhecimento sobre o que está acontecendo na terra. Até Abraão era ciente sendo morto por milênios.
 
As Almas no Céu Estão Conscientes

Apocalipse 6:9-11
“E, havendo aberto o quinto selo, vi debaixo do altar as almas dos que foram mortos por amor da palavra de Deus e por amor do testemunho que deram. E clamavam com grande voz, dizendo: Até quando, ó verdadeiro e santo Dominador, não julgas e vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra? E foram dadas a cada um compridas vestes brancas e foi-lhes dito que repousassem ainda um pouco de tempo, até que também se completasse o número de seus conservos e seus irmãos, que haviam de ser mortos como eles foram.”

As almas dos mártires estão vistos no Céu falando com Deus. Eles estão fora do corpo e tem consciência do que está acontecendo aqui na terra.

Lucas 15:10
“Assim vos digo que há alegria diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende.”

O que quer dizer que houve “alegria diante dos anjos de Deus”?  Isso mostra que os salvos eram cientes do que estava acontecendo aqui na terra, porque suas emoções eram de alegria por causa da salvação de uma pessoa. Não sei até que ponto eles eram conscientes de tudo que estava acontecendo, mas mostra que eles não estavam dormindo, mas conscientes.

Hebreus 12:1
“Portanto nós também, pois que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo o embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e corramos com paciência a carreira que nos está proposta,”

Talvez estes testemunhos estivessem em volta de nós no sentido que eram no Céu.   
 
Jesus No Sheol

1 Pedro 4:6
“Porque por isto foi pregado o evangelho também aos mortos, para que, na verdade, fossem julgados segundo os homens na carne, mas vivessem segundo Deus em espírito;”

Como é que Jesus poderia pregar aos mortos se eles não eram conscientes?

O fato que Jesus desceu para o Sheol para pregar o “evangelho” (1 Pedro 4:6) mostra que eles tinham consciência, mas não sabiam o que estava acontecendo na terra. O evangelho é apenas boas notícias. Este evangelho não era para dar uma oportunidade para alguém ser salvo, mas provavelmente explicar as boas novas da vinda do Messias para abrir a porta para estar no Céu. Talvez Jesus quisesse que todos soubessem a razão para o que ira acontecer logo – as almas dos salvos serão levadas para o Céu, o Paraíso ficará vazio e o lugar de tormento sozinho,

Creio que frase “levou cativo o cativeiro” Efésios 4:8 está falando sobre Jesus levando os salvos cativos no Sheol para um outro lugar – Céu. 

Efésios 4:8-10
“8 Por isso diz: Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro, E deu dons aos homens. 9 Ora, isto — ele subiu — que é, senão que também antes tinha descido às partes mais baixas da terra? 10 Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, para cumprir todas as coisas.”

Talvez esta frase fosse usada como uma ilustração do que os Romanos fizeram para os povos que conquistaram. Sendo um povo derrotado, eles eram cativos do Império Romano. Alguns do povo foram levados cativos para Roma, outro pais. Jesus fez justamente isso. Ele levou os presos salvos do Sheol para um novo país – Céu.

Como Explicar Aqueles Trechos Que Parecem Negar A Consciência dos Mortos?

Há varias trechos no Velho Testamento que tirados do seu contexto podem aparecer que não tem consciência depois da morte.

Salmo 6:2-5
"2 Tem misericórdia de mim, SENHOR, porque sou fraco; sara-me, SENHOR, porque os meus ossos estão perturbados.
3 Até a minha alma está perturbada; mas tu, SENHOR, até quando?
4 Volta-te, SENHOR, livra a minha alma; salva-me por tua benignidade.
5 Porque na morte não há lembrança de ti; no sepulcro quem te louvará?”

Davi está muito doente. Ele está muito fraco e deseja ser curado. Ele está preocupado que talvez iria morrer. Em sua fervorosa oração por libertação (versículos 4 e 5), ele dá duas razões por que Deus deve responder. A primeira razão é baseada sobre o amor de Deus. Ele diz:  “salva-me por tua benignidade”.

 Davi disse que a segunda razão que o Senhor deve sarar ele é por que  se ele morreu por causa da sua doença, então ele não poderia louvar a Deus por cura-lo desta enfermidade.

Davi coloca a ênfase na vida presente, e sua relação a Deus. David finda este grito de socorro em seu anseio de poder ainda louvar a Deus.

O verbo hebraico para lembrança[footnoteRef:1] frequentemente é usado de um memorial, uma lembrança com reverência e honra. [1:  H2143 זכר zeker ou זכר zeker procedente de 2142; DITAT - 551a; n m; 1) memorial, lembrança 1a) lembrança, memória 1b) memorial.
] 


A combinação de "lembrança" e "louvor" no paralelismo hebraico mostra também que esta “lembrança” é mais do que um ato intelectual de recordar algo do passado.  É o intenso ato espiritual de trazer à mente o que Deus fez, como base para gratidão.  Sua morte poria fim sua gratidão e louvor de Deus para ter o libertado de uma circunstância tão perturbante.

Este trecho não tem nada haver com a ideia que não tem consciência depois da morte.

Eclesiastes 9:4-6
“4Ora, para aquele que está entre os vivos há esperança (porque melhor é o cão vivo do que o leão morto). 5Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco terão eles recompensa, mas a sua memória fica entregue ao esquecimento. 6Também o seu amor, o seu ódio, e a sua inveja já pereceram, e já não têm parte alguma para sempre, em coisa alguma do que se faz debaixo do sol.”

Salomão está mostrando que a vida tem vantagens sobre a morte. Os vivos, pelo menos, têm esperança, e coisas que podem antecipar no futuro para desfrutar.

Os conceitos de consciência e inconsciência não estão aqui em foco em suas formas mais básicas, como se estes versículos ensinam o sono da alma. Em vez disso, deve ser entendido que o contexto está falando de aproveitar a vida (vs. 7-9) e possuindo a capacidade para o prazer; os vivos têm essas capacidades, mas os mortos não.

Os espíritos em Sheol podem ter consciência e conhecimento limitado. Eles podem ser despertados para enfrentar o rei de Babilônia, quando ele morre e se junta a eles (Isa. 14: 9: “O inferno desde o profundo se turbou por ti, para te sair ao encontro na tua vinda; despertou por ti os mortos, e todos os chefes da terra, e fez levantar dos seus tronos a todos os reis das nações”. No entanto, eles claramente não têm as mesmas capacidades que eles já tiveram na terra. 

Então os mortos na época do Velho Testamento não sabiam os detalhes do futuro. Eles tinham uma esperança da ressurreição, mas não sabiam o que estava além disso. No Velho Testamento, tanto os salvos como os descrentes estavam no Sheol, separados por um grande abismo (Lucas 16:19-31 – Lázaro e o homem rico). As Escrituras do Velho Testamento não revelou sobre o futuro. 

Tanto os perdidos como os salvos estavam num lugar de espera. Os perdidos estavam esperando o julgamento do Grande Trono Branco (Apocalipse 20:11-15) onde o seu grão de sofrimento eterno seria determinado. Os salvos, sem saber, estavam esperando a morte e ressurreição de Cristo.

Na sua espera no Sheol para a ressurreição, suas opções eram muito limitadas. Há, por exemplo, nada correspondente ao culto do templo em que eles possam se juntar para cantar os louvores de Deus. Onde eles tinham a expectação para desfrutar dos gozos dos vivos?

Eles são logo esquecidos na terra, e as inscrições memoriais são obliteradas com o tempo.

Isaías 38:18-19
“18 Porque não te louvará a sepultura, nem a morte te glorificará; nem esperarão em tua verdade os que descem à cova. 19 O vivente, o vivente, esse te louvará, como eu hoje o faço; o pai aos filhos fará notória a tua verdade.  20 O SENHOR veio salvar-me; por isso, tangendo em meus instrumentos, nós o louvaremos todos os dias de nossa vida na casa do SENHOR.”

Este trecho faz parte do escrito de Ezequias (Isa. 38:1-20) quando ele adoeceu e sarou de sua enfermidade.  Ele estava dizendo que os mortos não podem louvar ou glorificar Deus como os vivos. De fato mostra que sendo curado da sua enfermidade ele vai tocar seus instrumentos e louvar Deus todos os seus dias. Os mortos não podem fazer isso no Sheol.

Quando ele afirma que os mortos não podem esperar na “verdade”, ele não está negando a vida depois da morte.  A verdade aqui fala sobre as promessas de Deus. Certas promessas ainda são futuras. Quando a pessoa morre antes que a promessa seja realizada, ele não tem mais esperança de receber isso nesta vida. 

CONCLUSÃO

A Bíblia amplamente mostra a realidade de consciência depois da morte. Todos os trechos usados para mostrar o contrário foram tirados do seu contexto e dados um sentido que o autor nunca queria.
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